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O porco doméstico, esse animal que se engorda pa~a 

suprir as nos,sas ~carências a:limentída:s, tem grande impor­
tância paraJ aJs classes economicamente inferiores, pela precoci­
dade, aptidão ce:vatriz e criação rápida e fáciL 

No 'simbolismo da Ldade Média, tornou -~se uma da,s repr:e­
sentaçôes do' Diabo, peta tendência para revolver monturos e 
enxu](1deiros. Lá diz o ditado: 

«0 porco sem!p,re puxa, pam o lodo». 
Figur1a o demónio da gula, da volúpia e da lubricidade. No 

Minho é corrside:r1ado animal de vista torta e baixa:, t01mado 
mesmo ~como s~mbolo do i_,nvejoso. 

«Coloraado aos pés dum santo, significa que o san:to venceu 
o demónio e as voluptuosidades. O porco que acompanha 
Santo Antão, não é, como o ac:reditom as crenças populare,s, 

o companheiro do eremita, ma1s sim o seu escm:vo subju­
gado». [l] 

* Rua José Diogo da Silva, 8- Oeiras 
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HISTóRIA E 

do suíno raras 
do Egipto; ne;ste 

vezes aparece nos monm:nentos 
o cer1do era considerado como 

sórdido 
dos 

por emblema. Entre os docum;e:ntos 
nalam a pre;se:nça dos no nosso 
«beDrões» de toscas escultura1s zoomórficas com 

O ·simbolismo que ,representam e:s:tes 
monumentos de da obedece a razões 

a:inda 
concretos. lindinam-'se 
de marrcos divisórios ou. 

para os demJa;rcar-em. Ê 

que ors observam. rsob o 
iffi'OinUJmentors rsão 

às ideias 

de que serviam 

gados ou deviam restar 
povos da :região, ou eoi<sà semelhante. * Em Tr'ás-os-
-Montes são conheddors vários: em 

«be:!'1roazinha» 
«berrãm1 do 
do 

Como n01s a porca exist:ernte em 
Murça serviu de mudando de 
como prova da sua hwcênd~L Duma 
que Martinrs Sarmento a Leite 
tamos o comentádo sohre es;ta 
de pedra: 

* Do erudito Mestre e prezado Amigo Dr. J. R. dos Santos Júnior, 
que estudou proficientemente um total de 49 destas toscas estátuas 
zoomôrficas encont,r:adas no Nordoeste de Portugal, recebemos a seguinte 
nota confirmativa: «pelas escavações que fiz no castro do Poio, na aldeia 
de Picote, e similar achado emiti a hipótese de que os berrões 
eram adorados e daí a idolatria». 
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«( ... ) O animal mostra ainda restos de uma verme-
lha. Ah! bom! conta a tradição que em certos casos-crimes· a 
mudança de cor da Porca dava signal da inocencia ou da crimina­
lidade do réu. De que tempos deve provir esta tradição e que 
figura importantíssima não fez a bicha nos seus bons tempos!». 

Além de outros povos, os Árabes, abstinham-se do con­
sumo de «marrã» Ccame fresca de porco); de aí o epíteto 
injurioso de: «marranos>l que antigamente se dava em Portugal 
e Espanha, aos Mouros e Judeus. Ao's marranos judaizantes, 
no Direito antigo eram r1e1timdo:s os ditrei.tos civis e políticos. 
Por s.imilitude, entendia·"·se outrma por mouro e judeu o homem 
sem consciência, infame ou ganaoioso. O .adagiário é fértil em 
alusões depredativas: 

- «Ilhéu e lJíOlr'co, ~no senüdio1 de Ju.deu?) algarvio e Mouro, 
são qua.t,r'o nações e oito canalhas». 

-«A Judeu e a porco (Mouro?), não metais no teu horto». 
Porco do fisco, era .alssim chamado ce11to tributo medieval, 
«Nos Fo.r1a!is ant·igos, o porco era tomado como unidade em 

certas transacções, assim:- «porco de dez .côvados» ou «poflco 
de três sesteiros», e~a o que valia dez côvados de braga1, ou 
seis alqueire3 de trigo; «porco de um lenço», o que valia um 
bragal, ou seja set'e varas». [2] 

Esclareça-s,e, que côva:do, equivalia a 66 cent., sesteir'O, a 
2 a,lqweirles .e va:fla, a 5 palmos. 

Incrustado em muro de velha moradia monás,tica, existia 
em Alvarelhos uma pedr:a muito antiga que tem esculpi:do, em 
baixo-:relevo, um chapéu de borlas, uma cochina e uns baco .. 
dnhos, pelo que os habitantes da localidade lhe chamavam a 
«Porca de Alvarelhos». O seu proprietário, resolveu tmnsfe1:1i:r 
esse escudo de armas pa.ra Santa Comba, o que alvoroçou o1s 
alvarelhenses que o consideravam, insígnia, memória, brasão, 
ou coisa equivalente, da ,localidade. 

RUDIMENTOS ZOOTÉCNICOS 

Possuímos no pais duas grandes m.çms nativa:s da espécie 
porcina, bem dif'ere,nciada:s: a «Msara»,- animais pernaltekos, 
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corpo valJJ:'udo e 

poma:r'es, etcéter:a. Mercê da ~sua 

Alto Minho para termo da 
são fas:t.ienta:s: ~ <~tens bocaJ 
Santo AnltúnJio é o santo 

que a ele recorrem, 

f'rugaiidade, é tomado no 
·da:s pesso(.lls que não 

de San,t'Antone». [3] 
de Entrte-

'<U"'!.,!l!H!IO' fê§ 

lhes adoece. Foi :recolhida no Douro Lritorai es<t1a cantiga: 

«Soneto António é dos porcos, 
S. José dos 
Santa Luzia 
e o 

é usado ern da 
Betira Baixa e, em ~m,ais 

que o 
ergue-~se 

com ramagents de 

de cha1:rco ou 
anima,i's ~repousarem durante a 

ser,rana, <<fur'dãm>. 
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«A P'rática mais gemlrruente seguida é fazer consumir pelos 
porcos a bolota dos pontos m.ai·s afastados do montado para 
o centro~ e neste sentvdlo o porqueiro dirige o gado ent·regue à 
'SUI(lj guarda fazendo-o desc:r'e'ver círculos concêntricos até 
chegar ao meto do montado, onde se estabeleceu a rese,rva>>. [4] 

Nos anos «land~ei:ros», (em que há superpmdução de 
bolota), ,e,sta: é <tabafada», o que corresponde a lavrar-~se o 
terreno 'e enterrarem-se para que mais tarde os faDroupos, 
fossando, a utilizem como alimento. A entrada das «varas» ou 
piaras, ;realiza-se commnente no dia de S. Frandsco de Assis, 
(4 de Outub:ro). Os porcos da :raça alentejana (também de[10'­
minada <<ltranstagana») ~são apreciados pela «rijeza de pemas 
e unha:s», rustiddade e}ct;[aorldd.nária que lhes permite deam­
bulal1em tdie sol a l&ol, em procura da «boleta», da «azinha», da 
«cascoHa>>, das túberas., vermes, ervagen:s, raízes e o·utras 
subSitâncias, que dervoram com ·sofreguidão. 

No Alent.ejo des.ignam por «outoniços» os bácoros nascidos 
em Setembro ou Outubro; «janeirinhos», os nasddos em 
Janeiro; «erviços», os que nascem na Primavera e <<Veraniços», 
os que vêm em Julho. Na Beira Baixa, toma o nome de 
«ervana», a criação porcina de Março a Abril, e é conheddo 
por «porco montanheiro» o que é apasce:nt,ado com :a errvagem 
e frutifioa,ção do montado. Levar os porcos à adua, é, no Alen­
tejo, deixá-lo1s à 'Solta para que pastem livremen!te. 

Nas zona:s de estrutura granítica ou xistosa, de Trá•s-os­
• Montes, Alto-Douro <e Beira ser:rana, ornde :abundam :soutoiS e 
castinçais, quando os ouriços oomeçam. a «arreganhar», os 
recos e os 1a11'1egos viv.ean .em armentio pa:Sisanido os diia:s no 
rebus.oo das castanhas. L.a:mego e Chaves, têm, ,entre as suas 
especialidades, os afamados presuntos, que devem àquele fruto 
o seu agr:a:dáv·el sabor. Áreas há, no norte üansmonltaJno, on:de 
os porcos :de vários criadores são pastor:ead:os . em comum -• 
«v-ezeira», nos prados natma:is. Bm determinadas freguesias, é 
escolhido entre os recos de melhores linhas e f,i,siologicam.enlte 
mais bem oonsítituídO's, o másculo padreadm, que passa a ser 
o «berrão», i1sto é o semental comurütário que castiçará toda~ 
as marrãs daqueles lugarejos mais próximos. 
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«Este «berrão» é alimentado por todos, à vez, e pode 
passe:ar pela aldeia po1r onde lhe aprouver, em total liberdade. 
Qu,em precisa dos seus se,rviços v'ai com a porca proeurá-lo, 
onde ele es:tiver. Quando ati'nge o limite de idade esvabelecido 
pe.Za tradição', no mês de Março, é capado, numa cerimónia a 
qwe ~assistem mo,rdomos, alguns membros do conselho e ou.tra!s 
pes·soas, sendo restituído ao dono. Após a opemção, o:s testi­
eulos são ent.regues à dona que os deve cozinhar com ovos, 
chouriço e' presunto, fazendo-se em seguida uma espécie de 
reje1ição ritool, patra a qual o cons,elho oferece um cântaro de 
vinho (12 litros)». [5] 

.. Nalguma1s semrantas beiroas, chamam «gorrilhos,>> ao1s porcos 
da raça .aJlen:tejana, 'cuja recriação e engorda são feitaJs no 
chiqueilro (à pia), e dão o nome de «marranos» aos suínos de 
engorda, quando em meia!s ca:rnes. 

-Os !seguintes adágios referem-se à parçaria pecuária: 

- «Báoo,ro a meüls, não é meu». 
«Porcas a metas, nem minhas nem alheias». 
«Po:rco de meias, bem comido, mal cevado». 

Co!I111:1rato outrora bastanlt:e frequente no Algarve, mas que 
vai decrescendo o seu uso. O parceiro pe:TI!3ado:r (tratador), 
enca11rega-1se da manutenção a expensas suas e dá, na .ocasião 
do abate, mertade da rê1s ao pr1oprietário.- Zona:s há no Alto 
Minho onde dão liberdade aos suínos, deixando-o;;; pe:rcorrer 
ao .acaso logradoim:s, quinte:iJiios :e maninhos irnc:ultos. Par:a: que 
não devats:sem ats pmprieda:des amanhadas, entr:ando por bueiros, 
canoelos ou aberturals das v;edaçõe;s e sebes; é hábito local 
a:jwsta:r-Ihe1s :ao cachaço uns grosseiros caixilhos de pau a que 
chamam <{Cangas» e «c:angalhas». 

(<< ... ») Espécite dle triângulo feito de três sanufos de 
madeira. São restos dos tempos em que se observavam akS 

posturas municipais, ptois o art. 0 61 do·s Aaórdão's da Câmail"a 
Municipal da viLa de BairC'elos de 1839 diz: «Nas aldeias OS' dono:s 
dos poreos não os .deboarão sair sem canga, pena dle quinhentos 
reis». [6] 
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Em outrors povoados é comum aJtrave,ssatrem no .focinho 
dos ·suínos, impedindo~os de fos:sar, um «arrganel», arame 
flexível a que :se rtorcem as duas extremidadie·s ent.religando-as, 
em feitio dre: argola. Em Penamaoor, chamam «furelhos» aos 
anfu:nais fossõ·es de tromba acuminana. 

VI.DA ECONóMICA 

«Tenhas porcos, e não tenhas olhos», é a: sentença que a 
massa arn:ónimat oondensou IIlluma frase adagial imperativa, que 
na sua fbrça de expressão contém um con:selho tão arrogante 
como: exagerado. Equivale a. estes ditados: - «0 Lavrador, 
an,fJes sem orelhas que sem ovelhas» e «a quem não t€1m porco, 
até as pe:dros roncam». 

Decididamente o 1suíno é a espécie pecuária que garante, 
tanto ao abonado agricultor, com:o ao cabaneiro de minguados 
recursos, uma rreserva de gordu:r:a •e Ide came para aba:st·eci­
mento da derspensa pelo ano adiante. Na tradição orrarl ooflre 
outro afoflrsmo que atd\ne<rte da precaução a tolmar no ~consumo 
ou governo do «açougue» caseiro: 

-«Porco no S. João, meão (meio comido), se meão sre 
ac-har podes continuar, se mais de meão, acanha a ração» 
(modera o consumo). 

Constituem, a <~s·a·lgadeir:a>> e o «fumeiro», um tesoiro 
gastronómico, ·contribuindo, em ampla medida, paira o equi­
líbrio financeiro da gente da J,avoura. Tudo neste· animal é 
apm:veitado, desde os peztmhos até à ponta do focinho, 1sem 
despriezar o «fato», ou ·seja os órgãos interiores (pulmõres, 
fígado, coração, intestinos, língua e ga1rganta), que se preiS,tam 
a gmnde número de preparados. Nada se desperdiça: do 
courato fazem-se crivos e outros artefactos, 'e até as <~cerda:s» 
se aplicam no fabrico de escovaJs e pincéirs. 

Não há lar remediado ou humilde aldeão, que não tenha 
no fim do ano o ·seu dia destinado à matança do porco. Os 
meses adequados par.a a chacina do desditoso cevado, são os 
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do tempo 
rifoneiro: 

Novembro ou Dezembro, ,como :~e'COimenda o 

~«Pelo S. Mar:tinho (11 de Nov.0 ), prova o teu vinho e 
ma:ta o teu 
~ «No dia de Santo André 

ninho se ele disser 
é; se ele disser «que taL .. que 

que 
par:a o Natal». 

A matança - Escultura popular de Oliveira do Douro 

Desenho de Azinhal Abel.ho 

deverá ficar em 
de que os intestinos 

é lançado 
com c.arurftla ondie 
de :sobre um banco 

me:smo estendido no che:deiro dum 
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carro boieiro, conforme os UISOS da região. É preso com uma 
corda, que fa:zem passrur pela «oarrilheira» (maxilar infef!ior), 
p~ara o subjugar 

Imprescindível: o alguidar Ide barro vidrado com o r:espec­
tivo ((Colherotm> de pau, pronto a reoeber o 'sangue des:t!~nado 
aos choumiços, e, no lar, dispõem-se os caldeirões para as 
moroela1S, as <~trôlhas», «cornichos}) (Viana do Castelo), ou 
e:nchedeira:s afuniladas para «ensacar» os enchidos, e o «ana­
gueh> de co:rtiça (Trás-os-Montes), para receber as miudezas, 

Tudo a postos, o matador ( «maJtão» em Bamoso), inter­
v,em: raspa as ((S,eda:s» ásperas do pescoço ao cevado e com o 
«riscão» ou facalhaz pontdagudo («cebolão», por soveião?), 
dá-lhe o golpe morttal. Cortado em volta dos órgãos genitais 
o «rojão da cortesia», é da pra;xe oferecer a «a,ssadura» ou a 
ponta da língua ao prior e reservar os «coelhos» ou lombinhos 
paria o ;sangrador. Na Sertã (Beira Baixa), é de uso repartir o 
coração pelo indigente do lugar ma,is carenciado, e, no Alto 
Minho, as queixadas do povco abatido, ou as mãos (Afife), vão 
como 1r<ertiribuição para Santor António, advogado celesrte da 
espécie pmdna, Os minhotos mantêm como picuinha tmdi­
donal, «a:rreliar os retardatários da matança do porco com a 
pergunta: «Vens ao rijão do banco?», referindo-se ao dejecto 
qu:ei o suíno, no espasmo da morte, solta pelo, canal excre1tór'io 
no «leito do suplício», [7] 

Na Beira Alta, dão-lhe metaforicamente o nome de «mor­
cela do banco». 
~ Segue-1se a depHação: o m:agal:1efe e seus auxiliares, 

tratam de o «musgar» ou chamuscar, operação que consiste em 
espeta1r um «fa,choqueiro» de carqueja, de garvalha ou de 
gdJe:sta a arder, numa forquilha de ferro, Branqueam-lhe o 
coirato por meio do esca,ldão, derm:mando água fervente sobre 
o aJd~poso bicho e, com auxílio de uma lâmina cortante, 
raspam-lhe a:s 'Cei'das até o deixar bem escanhoado. São, por 
fim, deSJta:cadas as unhas ou «trancanholas>> (Alent:ejo), 

Artra:ve,s:samAhe nns jarretes um pau curvo afeiçoado pa1ra 
o efeito~ o <~chambarih> e suspende-se duma t<ra;v:e, pelos 
quartos tvazeiros, pra,ra ser aberto <~escorchtaido». Segue-se o 
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«desmanchan) ou «esta:fonan> da carcaça, esquartejando, tem­
e \Salgando ac carne •segundo os preceitos locais. 

«Pam o livrarem de maus colooa-Be-lhe uma 
die alhos entre as um raminho de salsa na boca 

e um. ramo de loureiro no interior vazio do ventre». 
- No dia escolhido pa1ra o «escochinar>> ·COnvi-

danH;e e v:ie:inhos par:a a sarrabulhada. Pela exp,ressão 
~cachola» Baixa), «matadela·» 

''-'"'".,,5 ua (l a:ba,te ld10 cevão e :todats 
a refeição final pa:ra a prova 

dos rojões do lombo e 
as ttal'efas :sequentes, incluindo 
da1s grelhadas, da 
outros ra,cepipes 
convívio fers1tivo. 

Const1tui pa:ra um 

E<sta!s dmaJs da, veia poética dão ideia do grurgan-
tue,sco que o aeto de,spert.a no Baixo 
onde foram ,r:ecolhfuda'S: 

- «Matastes» um porco 
hás-de n11e dar 'm1a talhada: 
que o porco todo 

.Achincalhando os e~stas toada'S avulsas de 
recorte 

- «As meninas lá do Porto 
não sabem ir à 

na córte dos porcos 
rWwndo 

- Estes: rapazes Porto 
são poucos, mas são 
levam a dos porcos 
atravessada rws dent,es». 

O «defina>; 
feito com sangue 

<~cacho­

bafes e 
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banha derr·ertida, v.aria no seu preparo conforme as regiões. 
Entre os minhotos, são prato,s 1trardidonais rus «pa:pa.JS de sarra­
bulho» e a «sarrabulhruda com mel», bem oomo as «beloi:tas», 
as «fari:nho1tas», o «pedro», as «sanguinhas» ou chouriço de 
"Vle•rde e os «chouriços de oouros», es:t:es feitos ·OO>m a!S aparas 
da ba~riga ou «entr:etetos». A «•suã» (ossos que formam a 

Os enchidos - Ba.rm pintado de Estremoz 

Desenho de Azinhal Abelho 

espinha dor.sal), é uma da:s 1r1egiões do oevado bastante apete­
cida, po1sto que de 'sóbrio ,aHmento, como adverte o adágio: 
- «osso de suã, beiço untado, barriga vã». 

-Por «fume-iro» e «sah~icharia» ·se designa e~tensiva-

mente a «carne ensacada», os <<iench1dos» e os produtos com 
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base na carne de porco, sem crd:tério uniforme no nosso país, 
onde é conhedda uma de receitas culinárias, 

especiaHdarde's 

Porcos alentejanos refrescando-se 

«mou:ras», 
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Estremadura- «negrito,s», «farinheiras», «chouriços-de-sangue>> 
'e <<linguiças»; Douro Litoral- «morcelas-doces» (A:rouea), «sa1-
picões» e «rojões»; Algarve- «oachinfana}}; Ilhas- «torres­
mos» e «'sanapatel». 

Alentejo -Uma vara de porcos 

MAGIA E SUPERSTIÇõES 

São de uma exuberância desmarcada as praxes feitici:stas, 
sortilégio's e crendices, que o populacho de espírito mais apou­
cado, eom sua rudeza e o:bscuran1trsmo camcterísticos, irr1eflec­
tida e con:Diadamen:te aceita: 

-Não se devem s'acrificnr porco's por ocasião de lun-no~va 
ou em qual'to-minguante, para que a carne não mingue (enco­
lha) na panela. (Barmso) [10] 

-Os animaiis prestes ,a1 ser abatidos, não devem ouvir os 
g1runhidos afHt,ivos dos que estão na agonia, «toma-se-lhes o 
sangue» e não sangram bem. (Barroso) [11] 

- Quando se mata porco ou se faz a salga dur:a:nte o 
<<Jentreluo» {interlúnio), a carne estraga-se. (Turquel) [12] 
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por este 
como se estives·se: para qu:e o sangue não co>a:gu.le. 

Tirso) 
-· Quando o:g porcos que ·se abaJtem en:1 casa, são maihado>s 

ou é sinal de ·haver morte em ca:sa nesse 
ano (Alentejo). 

·~Na pca.ra que o sangue qu.e aparam no ,algui-

é pü!r cima du .. as e·m, 

cruz; às mantas de 
para que não rancem,, deve 

espalmada, uma oruz no meio. 

são m.:eti>da1s n:a 
fazer-se-lhes com; a mão 

[14] 

-- «Para a carne de porco não criar passa-se por 

ela um a arder». [13] 

-- O toucinho velho é bom para lubrificar o>s lemes das 
porta:s, livrando-se ass:im: a casa de bruxedos :e 

boa receita, par'a curar o 
recentemente desmamadas. [15] 

«Quem tem um porc:o bem o adverte a 
locução P'roverbial, todavia se: não for de bom «medrilho» 
se desenvolver homem urina.r-lhe no 1ornbo 
(p,.,rl:r·n:>n.- V. N. die [16] 

Aos bacorinhos nas fe,iras sãD 
receio de que os tolham! 

«Há que olha de lado ... )), uma compradora 
na feira do Pico a 
sobre a V:a:ntagern colar. 

~· E:r11 certas presumem. que 
são menos sadios e robustos 

·seguintes. Não há nenhuma lei fisiológica, nem 
que jus1tifiquem essa crendice sem fundamento. O .mais 

novo da ninhada, o ut.ow•,r:r,·.n.n." é que, é 
o ma1is franzino. 

Em Guimarães e outras terras vão 
vender um suíno, com vara de ·tr<ov'i:sco ou de 
olive~m, para que a venda resul1t:e lucrativ,a. vão 
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mercar o «leitão de cria», ou <~suíno de corda», «por via das 
más olhaduras, atravessa-se o baraço em que el'e vem pres.o, 
à porta da côrte, fazendo-o entrar às arrecuas, e esfrega-se-lhe 
o lombo com alhos, em cruz». [17] 

- Utiiizar para a refeição a ponta da Hngua do porco, dá 
luga:r a que se torne muito tagar;ela ou linguareiro quem a 
come:r (Barroso). 

- Sonhar com carne de po:rco é sinal de desgostos na 
famíJia, ou prenúncio de morte. 

-As pessoas que comem tromba de porco (focinheira), 
pa!ssa:m a ser o «desterro» ,da:: loiça (conver1tem tudo em cacos). 

«Quando se deitdm os porcos a fossar, mede-se-lhe o rabo 
e põe-se (li «medida>) debaixo da pia, para que eles voltem 
s'empre para casoo>. [18] 

-Na ·Superstição porpu:la:r do Fundão, «as hruxa:s apare­
cem, por vezes, transformadas numa porca com leitões, que 
saem ao caminho dias pessoas, por horas mortas, grunhindo 

- oor:dm .... cornim .... cor:r1m... e desaparecendo, depois, num 
abrir e fechar de olhos». [19] 

«Para não oair o rabo aos leitões, coloca-se uma cebola 
albarrã no tecto do curral». (região de Leiria) [20] 

-Em Cambezes do Rio (Montaleg11e), quando um reco sai 
da côrte com destino a: 1ser vendido na feira, (por causa do 
mau-olhado), «dei!ta-se-lhe três v1ezes sal, em cruz, com a mão 
di·reíta ao correr do l01mbo, começando pda cabeça, e diz-s,e: 
t1rês te vimm;, três te toma:r:am, malditos olhos que para ti 
olhamm». [21] 

- Dois dentes oaninors de va1rrasco encastro1ad:os em latão, 
tomando a fo.rma de meia-lua, são de uso corrente pelos 
carreiras e almocreves alentejanos, dependurados da te:steira 
dos muares, como poderoso amuleto contra o mau olhado. [22] 

- Os porcos saem mais ou m.enos forites, conforme mamam 
nesta ou naquela teta. «0 porco levanta-se três vezes de noite 
para comer o dono». [13] 

- Quando se cozem chouriços, paios ou morcelas, devem 
colocar-se, para que não rebentem, sob a protecção do maior 
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«coitadinho» que ho,uver na Z.oca,lidade (indivíoduo resignado 
com a infideUd:ade oonjug,al). [23] 

MEDICINA E ZOOCLíN]CA ROTINEIRAS 

Os ,rústicos menos evoluídos e ma~s dados a mezinhices 
fúteis, têm na terapêutica e na alveitaria caseiras os mais 
mctravagantes tratamell1!tos, quase todos afastados do bom 
senso: 

-Para curall' a bmtoeja (erupção cutânea) a uma cni,ooça, 
é U'SO corr·ente nalgumas ald!eol;as do Douro Liltoral, colocar o 
padecente moll1Jtado numa vas,soura, sobre uma pia dos porcos 
e arengar o seguinte ensalmo: 

«bertoe;ja., rabeja, vai-te d'aqui, 
assim como porcos e porcas comeram aqui!» 

Em Barcelos, esta estranha terapia, é ac:resdda destas 
palavras: « se és burro- arre!; se és porco- tó!; se és 
galinha- chó!». [24] 

Noutras localidades, para beneficiar o paciente, basta 
ootrar num <~chique1!1m> e e,sf.regá-lo com a palha: qoo se'rviu1 de 
cama aos suínos, e diZier: 

«assim comlo porcos e porcas dormem aqui, 
as·sim tu, maldita «bertue,ja», sali,as d'aqwi'!». [25] 

Em 11rás-os-Montes, as mulheres atacadas de «bertoejo», 
costumam <~emboldregar-:se:>> ( emporcalharwse) :no covil dos 
la11egos, em saiote de burel vermelho . 

...,.... As aftas («farfalho» ou «sapinho'S») da boca daJS crianças 
em amamentação, têm um tmatamento análogo: - :numa pia de 
pedra, «onde tenham comido um porco e uma po,rca, passa-se 
por três vezes, em cruz, a criança e diz-se igualmente· por 
três ve.z1e1s: 
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«Farfalho, sai-te d'aqui, 
que porco e porca comam aqui!». [26] 

- O quebmrr11to, rsegundo o vulgo, é produzido pelo olhar 
de alguém mal intencionado·, motivando desg;ra.ça ou doença. 
Em certors povoados transmonit:alllOS, pam cura:rem os recos 
deste malefício, usam pctssar três vezes umas calças por cima 
do animal do,enrte, rparoleando este ensalmo: 

«mJ.awraninho, Deus te formou, Deus te criou, 

Deus te tire o mal que para ti entrou; 
mal haja quem com maus· olhos para rti olhou. 
Este poroo vem «cobranto», 
três lh'o puseram, três lh'o levantarão; 

Padlre, Filho e Espírrivo Santo». 

- Cont11a as «neg:m!s» (nódoas na pele), «oo•locam-lhe em 
C'im,a o fel dlo~ porcos. Para o «fluxo», pô de wnhas de porCio 
(porca não ·serve), torradas e moí-dias, mi1sturadas com vinho». [27] 

-Em Vila da Ponte (Mon;talegre) e ar11edores, <~atribui-se 

o mal da «lorbagueir:a>> ao lobo que veio bebe'r a lavadura da 
pia dos porcos e com o S'eu mau ar infectou de doença todos 
as animais que oomiram na mesma pia>>. 

Pa:ra curar a mazela, os barrorsãos vão a Ormeche ou a Cattm· 
beze,s (Mo1nta:legre) buscar uma drrus «gola<s» (gue.Jas) de lobo que 
se en:conrt:r:am nesrsas povoações, na poss1e de lnoatáf!iors, e pa1s;sram 
a lavadura que dão aos laregos por ela. [21] 

-A maxila inf;errior do po:r:co (<~oarrrilhei:m»), apresenta 
in:t,edor:men.te uma :medula gordurosa que é baJsta:nte aredm­
ciada para f;ricções. «A bexiga dlo suíno geralmen,te conserr'V'a-s:e 

ao fumo, cheia de ar, para fins medicinais, pois é inf'alível 
(crêem) como remédio a aplicar, aos fragmentos, contra pana­
rícios e pioaduras». [3] 

- «A mJUlher grávida que pegar num baço de porco, 
tocando oom as mãos sujas no corpo, fará com que a· criança 
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apa~eç10r oom baços (I'osetas vermelha·s - navi mat1erni) p·in­
tadas». (S. Martinho de Bougado) [28] 

ADIVINHAÇõES 

Entfle ·as manif.estações da criatividade popular, cuja agu­
deza de inspiraç.ão .e maneira reali:sta de se expressrur não 
conhecem l.imi:tes, contam-se ad:ivinha1s ou ·enigmas que :se 
prorpôem para sua solução. O vulgo congeminou entre outras, 
esta's de sentido ambíguo ou obscuro, em que e:ntm o porco :no 
seu 'Cornoedito com de,signaçôes onomatopaicas- «funglo-funglo», 
<~ronquim» e «ehinchorr:im»:- «Pinglo-pinglo, está pingando, 
funglo-funglo, está fungando ... Se o pinglo-pinglo, não p·ingará, 

funglo-funglo não fungará». (Ê o suíno debarixo do cas:tanheh'o; 
na deiscênda, pingam as ca:stanha!S, e o animal grunhe, faz 
fum ... fum). 

Sob forma, em oc.erlto modo paralela, outra versão: «Es·tando 
ronquim, que ronaava, dlebaiJoo do pinguim, que p·inga,va, veio 
o lobo, qwe l.obava, e l,e:vou o ronquim, que roncrava» .(o tpO'l"IC!O 

debaixo dum castanheiro com frutos, apanhado por um lobo). 
Digna ainda de registo, igualmente emaranhada na forma e 
foneticamente abstrus1a, esta do me:smo ltipo: «Chinchor·rim, 
chorava atrás da torre andava, se a torre oafsse, chinchorrürt 
calava-se» (a ma,rrã e a sua leilt:egada). 

LINGUíSTICA 

As modificaçõ·es da voz do poroo são em :núme~o' variável, 
expr.imia:tdo sensações diferenltes: 

Grunhir ou gwrnir (A1e:ntejo), é a sua queixa ou «berrin­
cha>>, quando tem fome; ou o bramido da «gerond:a» (porroa 
c.riadeira), quando chama os fHhos, os «berrelhos» (Beira 
serrana). Tomada de do ou apetite carnal, a po·rca que pmcura 
o va~ras.co (vrurrão), toma o nome de «barrone,ira» ou «berroiça>> 
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(Trás-os-Mon!te:s) e a sua voz especial é conhecida ~enüe a gente 
transmontana, por berroiçar. Roncar, emjjtir ·rufdo alto e 
roufenho, mas curto e cadencia:do. Cuinhar, cochinar ou cuin­
char, é o gl'!Wllhido aflitivo, quando o ferem ou fu1s:tigam. 

Chamam-se os suínO!S pa,ra a «vianda:>> die modos variados, 
sendo dif,erentes a:s expressões ou formas inte!l"jectiva:s empre­
gadas, conforme as localidades: «querrich-querrich!. . . que:rrich­
-querr.ich!», «crrô-crrõ... crrr-crr!», «corri-tcho... corri-tcho! ... 
coJ1r,i-tcho ... oorritcho!» ou pelos ~diminutivos- «réquinho-ré­
quinho!... peque,rrico-peque·rricho!», designadamente se !São 
leitões ou bacorotes de meia criação. No Minho- «guri-guri! ... 
guri-guri!», «cotch-cot:chi!... cotchi-cootch!», «cochino-cochi­
no!... cochino-c:ochino!». Na Beira - «currucho-cu:rrucho! ... 
currucho-cuJ1rucho!», «tchi-tchi ... tchi-tchi!,» «bico~-bioo ... bicá-
·bicá», «quza-quza... quiá-quiá!». (Fundão), «querrõ-tcchóó .. . 
querrõ-tohóó!» (~alV'e!fde). Em Trá:s-os-Monte:s- «reco-re,co .. . 
reco-reco!», «curú-curú ... curú-curú!» (Vila Real) «ganré-ga:rré .. . 
gar.ré-garr.é» e a seguinte expressão verbal, invariável: - «quem 
não corre, não come ... quem não corre, não come». E:m1 Barroso, 
há est:es particwlari!smos lingu~stiros:- em Silrvozêlo, «ohua­
-ohua ... chua-chua!» e, em Santo André, para os tanger oru 
guiaT, «chu-cá-chu ... chu-cá-chu!», «tá-tá!». No Minho- «tchu­
-tchu... tchu-tichu, anda rodnho!» e, para os ·enxotar: «coche­
coche lá ... coche p'ra lá!». (Trás-os-Montes)- «coche-oochi­
-qui ... ooohe-cochiqui!». (Beira Alta)- «tohuss-tchuss . .. tohuss-" 
-:tJchuss!>>, «cõ-tchi ... cõ-tchi». No .A!lentejo, são earacteríisticos 
os gdtos e imprecações dos porqueiros: - «chá-ohi-cháááá! ... 
hiiia ... cháal chicha-chicha!». Simulando a bulha que faz·em os 
suínos quando disputam a comida, o povo uvdiu esta locução 
rimada: «lambão, lambeu, tal a como quem m'a deu». {29] 

Embora nos paveçam um amálgama de disJates, duma 
fonética estabelecida ;&em. o!iitédo, todo o vocabulário do povo 
desperta curio;sidadle ao i:nV'est,igador, para conhecd:mento da 
estrutura mental e do grau de cultura de um:a certa comuni­
dade. O estudo da zootecnia campesina, :rotineira, com seUJS 
modismos, termos e expressões locais, inteTes,sa igualmente 
sob o aspeoto linguí:stko. 



82 

em 

GUILHERM:E F.ELGUEIRAS 

Entre os aforismos 

ADAGIÁRIO 

do 
ri:so• e 

fi.losof.ia.. O povo sabe 

é tesouro 

que lhe 
ex:terio~ 

que 

cofllservados 
da 

sol outro ao fumeiro.-~ O boi 
teddo 

delxa:i -o chiar que o 
Maio o há-de -Porco que nra:sce em vai ao 

~Por S. Lucas (12 de Out. 0 ) nmta teus porcos e 
tapa tua:s cubas.~ A calda ba:cor:inho vem o seu S. Ma:r:tinho 
(11 de ~.A cada porco •seu ~Ao 

porco e ao genro mostra~ lhe a carsa e v~rá cedo.~· A. quem não 
:rna:ta porco, não se ·Ihe dá morcelas. - Assim se C'tia o 
como o porco. -· Babado de babado de 
po:r;co, faz o m~enino 1nor,to. ~· Bácoro em não que:r 

bom linVIer:no e .mal! Verão.- Boas 
co~r~tas fez o porco, m;a,s melhor as faz o dono.~ Branco ou 

um por:co é um porco. ~"~ Carne magra de porco 
"~ Catar Iavar focinho a porco, 

meu pnrco não lhe fa~tam ~-De rabo 
de porco nunca bom virote,~ Dia da 
ano de oaiSaJdiO'· ~Foge do mau Ido suí,:no a 

ex:ce:sso de v•inho. ~• Guarda ~:te de porco 
e de miad01r. ~~ Homem 
bom bocado. 

~Já o rei é pouco 

porco «sarm;, nunc.a deles 
ce1,das arruivascad:a:s ou 
lhe os 
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-l.Jinho, de po11oo focinho e galilnha de bko, não fazem nin­
guém rico•.- Morto por morto, ante1s a ·Vielha que o poroo. 
-Não convém ao porco contender com Minerva. -Não é •em 
pia gr:ande que o porco oome à-vontade. -Não há bom caldo 
sem toucinho, nem s.e,rmão sem Sant' Agostinho. - Negociante 
e porco, :só depois dre morto. - Nem moinho por contín:uo, nem 
porco por vizinho.-· O bacoTinho e o meniíno no Verão têm 
frio. - O bácoro, a tiome e o frio, fazem gmnde arruído. - O 
olho do dono engorda o porco.- O pior bácora come a melhorr 
lande (equivale à locução: «deita;r pérolas a poroos»).- Porca 
capada já não se deseapa. - Porca ruiva, o que faz i!sso cuida. 
- Borco de .ano, leitão de mês e mulher dors dezoito ao:s vilnte 
e três.- Porco fiado todo o ano grunhe.- Porco fre,sco e vinho 
novo, cristão morto. - Pol!'co «rabão», nunca enganou o patrão 
(«rabão», com cauda -ourta).- Po11co «safio», porco de brio. 
(Ovar')- («safio», •OOm ·oendas corredias e .pele macia «mola­
rinho»').- Porcos com frio e homens oom Vlinho, fazem grande 
arruido. - Quan!to mais porco, mais toucinho.- Quatro ho!ras 
dorme o ·santo; cinco o que 1não é 'tanto; •seis o estudante; IS·ete 
o caminha;nte; oito o pomo e as mais, o morto. - Quem a por.cos 
há medo, a·s moilta;s lhe roncam. - Quem com farelos se mis­
tur;a, poroo1s o oomem.. (Alentejo)- Quem nas•ceu para pmco, 
nunca ·chega a polt"queiro. - Quem porcos busca, em cadia 
brenha lhe grunhem. - Quem com porcos se deita, oom carra­
ço:s se levanta. (Ba11roso') - Quem tem :sangue, faz chouriços. -
Se queres. ver o teu corpo, mruta o :t,eu porco. -Toma a cabra 
a •silva, e a porca a poc.ilga. - Um sabor tem e:ada caça, mas 
o porco ce.nJto alcança. 

LOCUÇõES ADAGIAIS 

- Atar e pôr ao fumeiro, eomo o chouriço da preta. -A 
po11co gmd!o, unta-se-lhe o rabo. -Aqui torce a po11ca o rabo 
(é aqui que está a dificuldade).- Arganel de oiro em focinho 
de porco. -Com que sonhaiS porco? - com a ·lande. - Faz.er 
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barulho como o•s pomos na feira. ~- Furtar o porco e da,:r os pés 
amor de Deus. ~ I\llãos de poro!) só cozi,«1ar:s, 

de bem lavadas um de 
mão ~ Não mates 
ma,is do que 
Oum<JJgro ou 

-para o 

quer<C) porco com ·chocalho. -
está o porco todo. - Para onde 

enxurdeiro. -· Porco 
ração.- Vida de porco, curta e 
LU<~u~v, ',\a!Jl<.,.,C<H!-'U'i> na nossa côrte, 

tem, rnenos um.a 
-- Vieram porcos do 

FEIRAS E ROMARIAS 

As feiras são legados dum remotíssimo que só o 
decorrer dos :século·s irá consumindo, Andam 
com oe1rtos dias Ida semana e ·com a1s festividades 

têm grande e são cheiars de 
a!Jcu•''"'''""''"'' tomando-se locais de comércio e de convívio. TVIuitos 
dos atraoHvos são comuns a es1tes certames 
outros têm e nmma,s locais que são caracterís~ 
ticas inconfundíveis das zonas onde decorrem .. 

-Frei Ber!nardo de Brito descreve a fe1sta de :sabor a!n::aico 
que os h.achitantes de Braga faziam. na véspera de S. João com 
o nome de Corrida do Porco Folgar divertido com vesti-

du1m, culto sideral e ce,1:1to ca:r'ácter ·em que o porco 
ou !inverno. TeófHo Braga historia a 
oena: ( ... ) as c.a.valhoidas pam a!.érn do rio e:rn. 

de S. que tinha uJno1 

irmandade qu.e sendo o mordomo 
c:! cria;r duran1te o ano um porco para a desse dia;. Na 

das cava!had:a8 iam soltar o porc10 
do az.t1o do e se passava a 

então à dla margem, se passava o rio 
aos moleiros}!. {18] 

Porco é o 
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-No Alentejo e noutrnas provfncias, tornam-se a~s feiras 
importante's eoncur·so~s agro-pecuários, recaindo o m.orvimento 
sobre os gados, entrando em grande escaia! a espécie pordna. 
No rifoneiro e cancioneiro populares, não faltam alusões às 
f,e;iras, que têm (como nos tempos de Mestre Gil), encantos 
muito especiais: 

-Adeus ô Penafiel, 
ó Feira de S. Martinho; 
p'ró ano, se Deus quiser, 
vou lá meroarr um porquinho. 

-Quem tem oliveiras tem uvas, 
quem tem vvnhas tem azeite; 
quem tem, cubras tem toucinho, 
quem tem porcos vende lerte. 

Há grande número de feirars e romarias dedicadas a· Santo 
Antão. R!ea!lizam-se a 17 de Jarneiro, dia que lhe é consagrado. 
São tr:adidonairs., entre outra:s, a Fei,ra d'o Sabugal, cudorsa pelo 
leilão de chi'spe~s e pezunhos de porco, oferecid:os à ígr:eja pelos 
hahH:an:tes, por lhes ter amparado o cevado, livrando-o do 
r.webujão» (cu:ra-,se com enxofre e toucinho), do «fedelho», 
do «tabardilhm>, da, «cerviguei:ra», do «ma:dlho» e de outros 
males. Feira,s há como a das Me:rcês, nos aJr'redor1es d:e Sintra, 
em que os <~m<lfr!ruchos», «porcalho:s» ou leitões, constituem 
uma petisqueir:a: depoi<s de espa:lmados e bem torstadinhos na:s 
frigideiras de barro. Ao cravaJr-lhe a de:n:tuça, dizem nalgumas 
povoações r'aianas: «Santo Antão, oUJtlros couros ao leitão, 
que 'estes comidos es:t'ão». 

A 21 de Janeiro a Fes,ta de S. Luís, em Que11ença (Loulé), 
rtambém conhecida pela «Festa dos Chouriços». 

Curiosa :igua:lmente, pela nota colorida de arraial e de 
peregrinação dervota:, a festividade anual junto à vila de óbi:dors, 
no Outeiro' que lhe dá o nome, desrtarca:ndo-se as oferendas de 
«enchidos» e carnes defumadars, ~sendo obrigatóriOi aos romeiros 
a merenda de Unguíça ,a,ssada. 



Saloios vendendo porcos--·~ Feira de S. Pedro- Sintra 
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Na fl1egue,sia de Belver (Gavião), r~ealiza-se no mês de 
Setembro, a Feira de S. Brás, muito concorrida, efectuando,se 
muitas ~transacções de gado, especialmente bo'\rino, porque:­
«em dia de S, Brás, bois para diante e po~rcos para trás». 

Évora- Na feira 

~S. Sebastião, é um dos santos mais venerados na região 
de Vinha,is (Trás-os-Montes), É invocado cont'ra as doenças dos 
suínos, e, por isso, o povo acorre àquele a leva1r a's sua:s 
oferendas, <ma maior parte constando de 01~elheiras, pernis e 
chouriços que arrematam 1110 dia dia festa. É neste dia e no\ dDa 

dos Santos Inocentes qu'e o povo racha as orelhas aos lare:gos 
para não rrwrre1rem». [27] 

A FeÜ'a Nova, ou Feira de S, Cipriano, em Évora, que se 
efectua no mês de Outubro, é considerada o mercado mais 
fo~te em transacções de gado porcino. É um recurso para 
muitars família:s das,se proletária, que ali vão vender os 
suíno,s que durante meses engordaram, à custa das <~sobras>> 
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de muitas vivendas. Ainda nE$te 
reaHza~se a chamada Feira de Castro 

IrrlrP<J·rlca:rll!eto's do Baixo 
são m::mtado. 

~.A Feiirtt; dio'S Santos efeot!.w~~'se ;;mualmente a 1 de No-
e'm Santa sabor:eiaxn os 

durante a:s 
f,e,stas for:a,steims. 

Em louvor 'de Santo 
30 de Novembro. Sendo a 

a 
não é estra-

nhável que a!s em muitos des,ses m:erealdos 
muito em especial de caif11.e 

Em Fre:ixo de Numão dre 
Santo é conhedda ors 

os movim.entos comerc:l:ais atractivos que :são comuns 
des:ta naJtureza e Gtü.rns que .Iher ·são É de saHenta:r 

para ir à chacina ou ao cn.ana,o.i:lJn 

~~,Como é do eonhedmento 
casais de lavourra e lares 

carnes, que são vendidos 

nas modestas 
o encargo de 

a.n·'""'"'''" O \<ChicO}} OU <:~m:inante>:i. O 

a.u'"L~l'H"' a falta da dona de casa 

os povcos ,. 
es.olareoe o lah01t4ioso e'seritor Jo!sé Rosa de 

nos 
«exihe:nl~se 

uns: n:o' seguros: piOir uma corda 
outros dentro de armJada:s em caaos 

te 
no e:ntan~o 

é bom não esque,cer o suíno 
foi c::::mduzido para a ser de 

com :ela :Iria a fm:tu.na do venderdor da rê,s. 
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«Nos porcos não deve bater-se muno, nem com va,ras 
gross,as, são muito sensíveis na prele e às vezes um pequeno 
cas:t'igo pode afectá-loiS pr'e'judicialmente. Por is,so é vulgatr o 
dizer-se - «que só se lhes podle bater com a saii(1J das' mulheres». 
(Barcelos) 1[6] 

JANEIRADAS 

É costume generalízado em muitas aldeias do Norte, 
cantar as «Janeiras» e os «Reis» por ocasião do «Ano Bom». 
Grupos popular,es, mais ou menos organizados, acompanhados 
de rude instrumental, andam, noite fora, pelas portas entoando 
cantigas laudatórias aos moradores, no intuito de receberem 
unS! tostões ou gulodices. Entre estas, são cobiçados os «enchi­
dos», pedinchadrO'S em quadras deste género: 

«Esta c:a1sa é bem alta, 
forr:a.dinha de cortiça; 
os sinhor's que 'st'ão lá dentro 
tr:aga:m vinho e linguiça'. 

Esta casa é bem: alta, 
torrada de pa:pelão; 
01s pa:trões qu.e',stão lá dentro 
dleia-nos um salpicão». 

OLARIA FIGURATIVA 

Entr,e os trabalhos manuais eX'pDe:ssivos da no's,sa riqueza 
artesã, oontam-se a1s representações zoomórficas interpretadas 
pelos barri:s1tas-figur'eir01s. Entre toda e1s,sa revelação de criati­
vidade popular, não podia deixar de fiigurar o porco nos 
diversos passos da sua vida e .... da, sua morte. 

Em época não muito r:em01ta, tinham projecção e ren,ome 
os «ma1scatos>> de grotescos perfis ~e deformações anatómkas, 
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por hábeis artífices estabeleddos no ri:ncão 
C·et:r.utro ISi!rlg:ular das lnTaJnufa,letu·r:als ce:râ:m.iea'S ~e olei\ra:s.. n,e u·m 
encanto de barro 'saídas das mãos 

reviver o,s amoráveis 
presépios do N atai. 

na 'sua deHcio,sa ingenuidade; cartaz 
frusdnante de mercados e mas de1s, 
tinad.a1s às trad:icionails «casoatirnhas>} 
o tangido pa1ra ta fel.ra pre,so no 

Sobreiro ele Mafm- Canecas com figuras humanas e de anima.is 

a ser «estafonado;> no· banco 
cha:n1barU de cabeça :para 
a que 01 povo aquela que 'SÓ rele iSa:b:e 

dar àls suas obrars moders1tas. Arte intuitiva a d1ü'S 

de Vila Nova, de' que foi d.e''SaOiar:erceJrJ:d·O 

de nova:s técnica1s, aos de no~va'S for:mas 
- Em crescente decadência algumas rdaJS ·~•!-'''-'-'""" J))r:O~ 

da inventiva diOis de So.breim d.le fa:bri-
cada,s por pro,ces:sQis rudimeaota.rísslmo.s. 
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DesapaJr'eceram as cur1iosa1S va1silha•s de barro a:ntropo­
n1Jolffas e zoomôrfkas, de caprichosos talhes, que d.e'spertavam 
a atenç.ão nas te:nda's d:a:s feira's estremenhas, 'Sendo apreda:dia:s 
pela função utilitária e como peças decorativas. Entre elas, 

Sobreiro de Mafra- O porco figurado numa caneca que nunca 
faltava nas feiras estremenhas 

res,saltavam as ongmai!S canecas vidrada:s para conter líquidos, 
que tomavam o porco pa;ra modelo. De uma grande simplici­
dade dás•sica e de1 graciosidade a:rtí:.stica, eram munidas de uma 
asa e, a animar a rotundida!de do· bojo, uma dalta ou legenda 
em desajeitado cursivo. 

-Cabe, por último•, fazer referêrncia ao figurado dre barro, 
de ES'tremoz e Barcelos, do qual, infelizmente, só rest;f'itíssimo 
número de artesãos conrserva ainda arra:igada herança dos 
antigos mode1os. Peças admiráveis na beleza plá:stica, bizarria 
de forma~s e orgia de cores. 
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Os 

as carnes e correrlativo 
ptêe:p:aro: da's me,sma:s, corn, destino à salgaderirra ou.. ao 
A todavia como diverge a técnica ll:s:ada 
na moldagem do é afei,çoado 

com. malis esmero; a esquema:tização 
mais putas. 

das peçazinha:s faz-·se utilizando 
tintas abe:r1tars e alegres gema de 
e que rSãOr A 

martança do' porco, e a caseira dos 
e~stetkamente por este<S «toreutas do barro>} com um «expres­
sionismo» que não ahstr:a:1 de centos ca,rl:caturais. Os 
intérprertes da homens ou têm 

dos rseus 'j)8Jfi0:!1amas e do .seu 
ocupa, com sua's e figurado decora~ 

tivo, Ciimeira na zona geográfka da olaria 
Bar:ws toscos mas eheios .de 

de Galegos, 
e Arcoze1o. Entroncam com garbo no 
Ergologia, e genuína, 

puros da 
Ao, delsvirtu,a,r:em num 

o grotesco 
fa:Iso conceito de 

a: feição 

dJe .A r'e ia1s 
da nosrSa 

~sai: dos 

bu.tos naturais. deixados 
Ito:sa Ramalha ou as humildes peças, tão como sar:a-
pa;ntonas, da autoria da Maria da J úHa Cota, da Ana 

da Júlia Ramalho, ou do Mistério 
bem na fantasía da:s for<mas e na 

violênda dos tons, com algumas obras 
A graça e a da olaria 

cada ou atitude 
de rubra cr,ista; da 
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do barrosão, de compridas «gai:ta.s» em do cavalicoque 
com o eavarieiro bifurcado dedilhando no cavaquinho; do 
cameim, do chibo com longas barbaças, do cão de rabo a:lçado, 
e... está bem de ver, dlo ma:ssudo e nédio cevadlo, no ddo da 
sua vida, ou a1 •ser <<estafonado:» para honrar a mesa do gastró­
nomo. Já uma autoridade de renom.e disse, a~C:ertadamente: 

<ma moldlagerm de um vaso lê-se, como num livro, a históriar da 
evolução humana». 

Esforcemo-nos por que não tombem no esquecimeilJJto tantos 
b~stemunhos do· génio criador do no:sso Povo:, da sua arte 
plástica ingénua e :tão rica de imaginaç-ão. Os hábito:s e costu­
mes rsão factores integrantes na v~da da naciona:lidade; manter 
as tradições nadonai'S é uma fo:rma virtuosa de comp:l\eender 
e amar PortugaL 
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